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Parte III  
Plano deAção eInvestimentos 
 

Aspectos de Infra-Estrutura e 
Serviços Públicos 
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Introdução 
     

 O Plano de Ação e Investimentos será o indicativo das ações e dos 

projetos que terão prioridade na implementação do Plano Diretor Municipal, com a 

hierarquização de investimentos em infra-estrutura, equipamentos comunitários e ações 

institucionais. 

 Serão apresentadas as estimativas de custos aproximados para os 

próximos 5 (cinco) anos e a compatibilidade destes custos com a projeção orçamentária, 

analisando a futura capacidade de investimento e de endividamento do Município, bem 

como os recursos que poderão advir de ações políticas com obtenção de recursos a fundo 

perdido. 

 No Plano de Ação Municipal são elencadas as propostas para as áreas 

prioritárias de ação, fruto das análises comunitárias e técnicas, e estão divididas em 

medidas urbanísticas, diretrizes políticas que nortearam a definição da legislação do 

Plano Diretor e de suas leis complementares.  

 A análise da capacidade de investimento envolve o ocorrido nos 

exercícios de 2001 a 2005 e a projeção do que poderá ocorrer nos anos de 2006 a 2010, 

demonstrando a provável evolução das receitas e despesas e o que poderá ser em 

termos de dispêndio, com investimentos, encargos e amortizações.  

 Várias medidas apontadas na construção do Plano Diretor poderão ser 

tomadas sem custos adicionais aos que o Município já possui, bastando apenas adotar 

medidas administrativas de forma a racionalizar e otimizar procedimentos e ações, 

especialmente na área institucional, dando mais agilidade e eficiência à máquina 

administrativa. 
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Plano de Ação Municipal 
 No Plano de Ação Municipal estão descritas as propostas para as áreas 

prioritárias de ação principalmente no que se refere às medidas urbanísticas que são de 

cunho concreto.  

 As ações apresentadas compõem as propostas do plano diretor sendo 

resultado de discussões com equipe técnica municipal e comissão de acompanhamento, 

bem como levantamento dos anseios da comunidade. 

 O tempo de execução das propostas está embasado conforme a 

prioridade de investimento considerando em cada proposta sua abrangência social e seu 

efeito multiplicador nos diferentes segmentos que compõem a política de 

desenvolvimento do plano diretor, com objetivo de melhor aproveitamento dos 

investimentos e aumento da produtividade nos serviços públicos resultando a melhoria 

dos indicadores sociais e econômicos. 

 Desta forma, as ações foram classificadas em curto (até quatro anos) 

médio (de quatro a oito anos) e longo prazo (de oito a 10 anos) sendo estimados valores 

para a execução das Medidas Urbanísticas e Políticas a serem realizadas em curto prazo 

bem com apontados possíveis fontes de recursos a quem a administração pública poderá 

recorrer tanto para financiamento como para desenvolver projetos para fundos perdidos. 
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Proteção e Preservação Ambiental 
 Um dos princípios constitucionais fundamentais norteadores do plano 

diretor é a garantia do direito às cidades sustentáveis. O princípio de desenvolvimento 

sustentável passou a ser um componente fundamental do desenvolvimento urbano, pelo 

quais as pessoas e suas futuras gerações são o centro das preocupações e têm o direito 

a uma vida saudável e produtiva, em harmonia com a natureza, conforme dispõe o 

princípio 1 da Agenda 21.  

 No Plano Diretor Municipal de Santo Inácio a proteção e preservação 

ambiental tornam-se a base do desenvolvimento municipal interferindo não apenas nas 

ações diretas em vegetação e recursos hídricos como também na definição de uso do 

solo, nas ações para saneamento ambiental e infra-estrutura. ´ 

 

Arborização Pública 

 A arborização pública de Santo Inácio encontra-se em conflito com a 

largura das calçadas, em alguns bairros chega a ter dois metros de largura, bem como, 

com os tipos de espécies e com o tempo que foram plantadas, na área central muitas são 

da década de 1960. O município tem como potencial o viveiro. Para oferecer melhor 

arborização pública nas vias do município será necessário elaborar um Plano de 

Arborização Urbana, tendo atenção nos pontos de maior trânsito de pedestres próximo as 

escola como a Rua Sebastião Américo Seleguin, assim como as ruas com comércio como 

a MassaruUchida. 

 No plantio de espécies é importante atentar para espécies adequadas 

como as sugeridas no quadro abaixo atentando para altura máxima de seis metros, 

classificadas como pequeno porte, sob rede elétrica e utilização de 10% de cada espécie.  

Nome Popular Nome Científico Porte 

Pata de Vaca BahuiniaVeriegata Pequeno 

Quaresmeira Rosa/Roxa Tibouchina Granulosa Pequeno 

Pitangueira Eugênia Pitanga Pequeno 
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Ipê Roxo/Amarelo Tabebuia Médio 

Pau-Ferro Caesalpiniaferrea Médio 

Guaratã Esembeckialeiocarpa Médio 

Jatobá Himenaeacourbaril Grande 

Guapuruvu Schisolobiumparahibum grande 

Fonte: www.polis.org.br 

Ações a curto prazo 

1. Plano de arborização pública 

2. Treinamento da equipe municipal para podas e retiradas de árvores 

3. Ativar viveiro municipal 

Ações a médio prazo 

1. Remodelação dos passeios para plantio de novas espécies. 
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Recuperação e Urbanização ao longo dos  
Córregos Cambará 

 
 

 A proposta de recuperação ambiental e urbanização ao longo do Córrego 

Cambará tem como principal objetivo garantir a qualidade ambiental do fundo de vale, 

proporcionar área contínua de lazer e de atividade múltiplas a toda comunidade. A 

urbanização ao longo do córrego acontecerá através da parceria público/privado, de 

forma gradativa e contínua, devendo estar integrado a ação de inibir novas ocupações na 

área de preservação e de relocação das famílias que atualmente vivem na área de 

preservação permanente. O município poderá buscar junto ao Ministério Público medidas 

que evitem a transferência dos atuais imóveis da área através de termos de ajuste de 

conduta – TAC. 
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Recuperação e Urbanização ao longo dos  
Córregos Cambará 

 
 

 A proposta de recuperação ambiental e urbanização ao longo do Córrego 

Cambará tem como principal objetivo garantir a qualidade ambiental do fundo de vale, 

proporcionar área contínua de lazer e de atividade múltiplas a toda comunidade. A 

urbanização ao longo do córrego acontecerá através da parceria público/privado, de 

forma gradativa e contínua, devendo estar integrado a ação de inibir novas ocupações na 

área de preservação e de relocação das famílias que atualmente vivem na área de 

preservação permanente. O município poderá buscar junto ao Ministério Público medidas 

que evitem a transferência dos atuais imóveis da área através de termos de ajuste de 

conduta – TAC. 
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Figura 01 – área de intervenção em verde, em marrom área loteada com alguns lotes ocupados. 

 

Figura 02 – simulação da intervenção 

 

Urbanização da Praça do Comércio 
 
  A proposta de urbanização da Praça de Comércio tem como principal 

potencial a proximidade com o ginásio de esporte podendo ser assim potencializado seu 

espaço com a implementação de equipamentos esportivos e de estar atendendo a 

comunidade escolar devida proximidade com as escolas, além da comunidade em geral 

uma fez que o projeto contemplasse atividades múltiplas. 

 

Ações a curto prazo 

1. Plano de recuperação e urbanização do Córrego Cambará 

2. Recuperação da mata ciliar do Córrego Cambará 

3. Projeto de urbanização da Praça do Comércio 

4. Urbanização da Praça do Comércio 

Ações a médio prazo 

1. Urbanização do fundo de vale através de intervenção urbanística e paisagística; 

 

Infra-estrutura e saneamento ambiental 
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 Na vertente de proteção e preservação ambiental a infra-estrutura 

urbana interfere diretamente na qualidade de vida das pessoas e no meio ambiente, A 

falta de infra-estrutura de pavimentação e drenagem, a falta de atendimento de esgoto 

são fatores que potencializam a degradação ambiental. 

 Investimentos em Saneamento, como tratamento da água e coleta e 

tratamento de esgoto, diminui a incidência de doenças e internações hospitalares e evita 

o comprometimento dos recursos hídricos do município, principalmente quando se 

trabalha com um sistema moderno e eficaz. A SANEPAR é a atual responsável pela 

prestação destes serviços no município à proposta do plano diretor é manter a qualidade 

da água e sua distribuição, e ainda ampliar a rede de coleta e tratamento de esgoto, 

assim como o numero de ligações domiciliares efetivas. 

 Para implantação da rede de esgoto ficam propostas duas etapas para 

execução conforme a capacidade de retorno da população com relação ao investimento 

realizado e a fragilidade ambiental do local. Sendo a primeira etapa vinculada à área 

onde estão implantados os conjuntos habitacionais, justificando-se por ser a região com 

maior densidade populacional do município e com os menores lotes urbanos, onde em 

muitos casos a segunda fossa séptica está sendo implantada no passeio público. A 

segunda etapa deverá ser na porção sudoeste, conforme mapa abaixo, nesta área se 

concentram os lotes vazios do município. 
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Figura 2 – Áreas prioritárias para ampliação da rede de esgoto. 

   O maior problema referente à falta da infra-estrutura de pavimentação 

está nas vias extremas do município como observado no mapa abaixo, sendo estas as 

vias Rua Hilda dos Santos Coutinho, Rua Dep. Vespertino Pimpão, Rua Antonio 

HabibSefrin, Rua Alberto Barbosa de Oliveira, parte das vias: Rua Max Hermann, Rua 

Custódio Alves Alcântara, Rua Josefa Matos Garcia, Rua Sebastião Américo Sleguin, Rua 

Goiás, Rua Minas Gerais, Rua Mato Grosso do Sul, Rua São Paulo, Rua MassaruUchida, 

Rua Aprígio Alves Filho e Rua Ovídio Pereira da Silva, somando cerca de 3.570 metros 

lineares a serem pavimentados. 
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Figura 3 – Áreas em marrom sem pavimentação, cerca de 3.570 metros lineares. 

 O sistema atual de coleta e destinação final dos resíduos sólidos torna-

se prioridade de intervenção considerando que o local de disposição final não está 

adequado às exigências do IAP; sofreu ainda acentuada redução de sua vida útil devido 

falta de plano de gerenciamento dos resíduos sólidos. A proposta consiste na elaboração 

de um estudo para melhor área de implantação do novo aterro, o projeto para Aterro 

Sanitário com Plano de Sistema de Geração de Resíduo para desativação emergencial do 

atual local.  

 

Ações a curto prazo 

1. Campanha de conscientização ambiental da população para coleta seletiva e de 

ligação de à rede de águas pluviais e esgoto 

2. Ampliação da rede de esgoto  

(Continua na página seguinte)
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Desenvolvimento Institucional 

A Prefeitura, em função de suas competências constitucionais e 

responsabilidades sociais, deve organizar e manter atualizado um vasto acervo de 

informações sobre o município. O conteúdo dessas bases de dados é utilizado 

constantemente tanto nos serviços internos, subsidiando a elaboração das políticas 

públicas e a tomada de decisões, quanto no atendimento às solicitações externas. Para 

responder a essas demandas é necessário cruzar informações, que quase sempre estão 

espalhadas em diversos órgãos e arquivos, e recorrer a análises espaciais extremamente 

trabalhosas, dado que de 70 a 80% da informação utilizada na administração municipal 

possui uma referência espacial.  

O Sistema de Informações Geográficas – SIG é uma ferramenta de 

informática que permite integrar bases de dados de origem distintas sobre uma base 

cartográfica digitalizada.  Alguns SIG oferecem ótimas ferramentas de apoio à decisão 

com custo de treinamento e aquisição bastante acessível, favorecendo a implantação em 

pequenos e médios municípios com a vantagem dos mesmos possuírem maiores 

oportunidades de disciplinar adequadamente o uso do território seja pelo baixo grau de 

urbanização como menores conflitos e demandas menos complexas. Desta forma evita-

se que num futuro próximo o município enfrente os problemas hoje encontrados nos 

grandes centros urbanos. 

Ao investir na implementação do SIG além de aproveitar o potencial 

existente em sua própria estrutura, a Prefeitura de Santo Inácio ganhará agilidade nos 

processos reduzindo e simplificando esforços dos diversos agentes envolvidos gerando 

uma grande economia em escala e oferecendo atendimento de melhor qualidade aos 

contribuintes. 

Um dos grandes desafios da gestão pública é estruturar uma equipe 

de servidores que estejam preparados e motivados para prestar o serviço público. Ao 

investir na capacitação técnica e humana, a prefeitura valoriza o funcionalismo e oferece 

atendimento de melhor qualidade da população. Outro desafio implantar no município a 

fiscalização não só tributária, mas também de urbanismo. 
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Ações a curto prazo: 

1. Elaboração de Plano Diretor de Informática; 

2. Implantação do Sistema de Informações Geográficas; 

3. Capacitação de funcionários; 

4. Modernização tributária; 

5. Modernização dos departamentos 
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Desenvolvimento Físico Territorial 

O desenvolvimento físico territorial está embasado nas diretrizes e 

proposições apresentadas no macrozoneamento e ordenamento do sistema viário. As 

ações previstas envolvem previsão de áreas habitação de interesse social e adaptação do 

sistema viário existente às propostas deste plano diretor. 

 

Ordenamento do Sistema Viário 

As ações no ordenamento do sistema viário estão relacionadas 

diretamente com as propostas fazendo-se necessárias a implantação do projeto de 

sinalização viária, construção de passarela, adequações geométricas e manutenção da 

infra-estrutura existente. 

Ações a curto prazo 

1. Projeto de sinalização viária 

2. Execução de sinalização viária; 

3. Adequação às normas de acessibilidade universal; 

4. Abrigo para os pontos de ônibus; 

Ações a médio prazo 

1. Execução intervenção urbanística  
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Resumo das Ações 
 

1. Proteção e Preservação do Meio Ambiente 
 

Ações a curto prazo Custo 

Plano de Arborização Urbana 18.000,00 

Treinamento da equipe municipal para podas e retiradas de 
árvores 

2.500,00 

Ativar viveiro municipal 5.000,00 

Projeto de urbanização da Praça do Comércio 15.000,00 

Urbanização da Praça do Comércio 150.000,00 

Plano de recuperação e urbanização do fundo de Vale do Córrego 
Cambará e/ou ajustamento de conduta. 

(1) 

Recuperação da mata ciliar do córrego Cambará (1) 

Aquisição de área para remoção das famílias que ocupam as 
margens do Cambará 

(2) 

Ampliação da rede de coleta de esgoto (4) 

Campanha de conscientização ambiental da população 25.000,00 

Projeto e Implantação aterro sanitário 150.000,00 

Pavimentação e Recapeamento das vias públicas (2) 

TOTAL 365.500,00 

(1) Sem custo estimado – execução em fases 
(2) Sem custo estimado – estudo específico 
(3) SANEPAR 

 
 
 

Ações a médio e longo prazo Custo 

1. Ampliação da rede de esgoto, 2ª etapa (2) 

2. Relocação das famílias que ocupam as margens do córrego 
Cambará 

(2) 

3. Urbanização do fundo de Vale do Córrego Cambará (2) 

4. Pavimentação e Recapeamento das vias públicas (2) 

(1) Sem custo estimado – execução em fases 
(2) Sem custo estimado – estudo específico 
(3) SANEPAR 
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Resumo das Ações 
 

2. Desenvolvimento Sócio Econômico 

 
Ações a curto prazo Custo 

Elaboração Plano de Desenvolvimento Turístico 15.000,00 

Convênios para capacitação de jovens e adultos  30.000,00 

Elaboração do projeto de sinalização turística 10.000,00 

Capacitação para implantação de atividades Turísticas 15.000,00 

Parque industrial (2) 

Reforma e ampliação do Centro de Educação Infantil Recanto 

Feliz M. Messias. 

250.000,00 

Aquisição de área para ampliação da Escola Municipal Omar de 

Oliveira 

20.000,00 

Reforma da Unidade de Saúde (1) 

Adequação dos edifícios públicos para as normas de 

acessibilidade universal 

(2) 

Implantação do CRAS – Centro de Referência da Ação Social  60.000,00 

Habitação de interesse social (4) 

Reforma do ginásio municipal 150.000,00 

Reforma do estádio municipal (2) 

Conclusão da obra do Balneário Municipal (2) 

Elaborar o Plano Diretor de Defesa Civil (3) 

Aquisição de veículos para a Unidade Básica de Saúde (2) 

Reforma da Delegacia Municipal (2) 

Reforma do Terminal Rodoviário Intermunicipal (2) 

Iluminação do Estádio Municipal (2) 

Reformas das Escolas Municipais (2) 

Reformas e ampliação dos Próprios Municipal (2) 

TOTAL 550.000,00 

(1) Governo estadual 
(2) Sem custo estimado 
(3) Recursos técnicos municipal 
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Resumo das Ações 
3. Desenvolvimento Institucional 

 
Ações a curto prazo Custo 

Elaboração de Plano Diretor de Informática; 30.000,00 

Implantação do Sistema de Informações Geográficas; 150.000,00 

Capacitação de funcionários  30.000,00 

Modernização tributária 200.000,00 

Modernização dos departamentos 100.000,00 

TOTAL 510.000,00 
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Resumo das Ações 

4. Desenvolvimento Físico Territorial 

 
Ações a curto prazo Custo 

5. Projeto de sinalização viária; 30.000,00 

6. Execução da sinalização viária (1) 

7. Adequação das normas de acessibilidade universal (1) 

8. Abrigo para os pontos de ônibus  12.000,00 

TOTAL 42.000,00 

(1) Sem custo estimado 
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1) RECEITA DO MUNICÍPIO EM: Anexo I 2001 2002 2003 2004 2005 Médias de Arrecadações 
Realizadas 

1.1) Receitas Próprias Arrecadadas (Trib + Econ + 
Patr + Agro + Ind + Serv + Outras) 385.726 453.835 363.076 350.414 543.362 419.282 

1.2) Transferências Correntes Arrecadadas 
(Transf. Legais e Constitucionais) 

2.934.812 3.538.928 3.661.064 4.376.904 5.076.406 3.917.623 

1.3) Receitas de Capital (somente operações de 
créditos contratadas) 

0 0 0 0 160.000 32.000 
1.4) Transferências de Capital Arrecadadas 
(Transf. de Convênios) 0 54.643 0 127.338 0 36.396 
1.5) Arrecadação Total (1.1 + 1.2+ 1.3 + 1.4) 3.320.538 4.047.406 4.024.140 4.854.656 5.779.768 4.405.302 

2) DESPESA DO MUNICÍPIO EM: 2001 2002 2003 2004 2005 Médias de Despesas 
Realizadas 

2.1) Despesa c/ Encargos + Amortizações (pagos) 335.889 191.992 69.301 140.462 123.782 172.285 
2.2) Despesa com Investimentos (pagos) 247.976 436.296 350.244 249.467 398.806 336.558 
2.3) Despesa Total (2.1 + 2.2) 583.865 628.288 419.545 389.929 522.588 508.843 
3) RESULTADO PRIMÁRIO: 2001 2002 2003 2004 2005 X 

3.1) Receita (fiscais correntes + fiscais de capital) 
3.417.610 4.175.000 4.024.000 4.854.000 5.620.000 x 

3.2) Despesa (fiscais cor. + fiscais de cap. + res. de 
contingência) 2.991.793 3.638.000 4.140.000 4.549.000 4.794.000 x 
3.3)Resultado 425.817 537.000 -116.000 305.000 826.000 x 
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Plano de Investimento 

4) RECEITA DO MUNICÍPIO EM: 
Anexo II 2006 2007 2008 2009 2010 

Médias de 
Arrecadação a 

Realizar 
4.1) Receitas Próprias a Arrecadar 
(Trib. Econ. Agro. Ind. Serv. e Outras) 610.000 671.000 738.100 811.910 893.100 744.822 

4.2) Transferências Correntes a 
Arrecadar (Transferências Legais e 
Constitucionais) 

5.689.000 6.257.900 6.883.690 7.572.060 8.329.265 6.946.383 

4.3) Receitas de Capital a Arrecadar 
(somente operações de créditos a serem 
contratadas) 

230.000 0 300.000 0 0 106.000 
4.4) Transferências de Capital a 
Arrecadar (Transferências de 
Convênios) 126.000 138.000 152.000 167.000 184.000 153.400 

4.5) Previsão de Arrecadação Total 
(1.1 + 1.2 + 1.3 + 1.4) 6.655.000 7.066.900 8.073.790 8.550.970 9.406.365 7.950.605 

5) DESPESA DO MUNICÍPIO EM: 2006 2007 2008 2009 2010 Médias de Despesas a 
Realizar 

5.1) Despesas c/ Encargos + 
Amortizações (a pagar) 160.000 176.000 193.600 213.000 235.000 195.520 
5.2) Despesa com Investimentos  505.000 555.000 611.000 672.000 740.000 616.600 

5.3) Previsão de Despesa Total (2.1 + 
2.2) 665.000 731.000 804.600 885.000 975.000 812.120 
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Parecer Técnico 
 Através da análise do comportamento financeiro do Município de 

Santo Inácio, obtivemos os resultados da capacidade de investimento dos últimos 

cinco anos anteriores a 2006, e as projeções para investimentos a serem realizados 

nos próximos cinco anos. 

 O Município de Santo Inácio fará seus investimentos, conforme sua 

arrecadação considerando que, no longo prazo, haverá um aumento médio e real 

das receitas e com as deduções das despesas, obter-se-á um montante para 

investimentos. Nessa análise é necessário também considerar a existência de 

receitas com destinos específicos, que custearão as despesas vinculadas às 

mesmas. 

 Todos os resultados apurados nessa análise irão compor o Plano 

de Ações que, na elaboração do Plano Diretor Municipal (PDM), irá demonstrar a 

capacidade de investimentos a curto e no longo prazo. 

1) Comportamento das Receitas (2001 a 2005): Anexo I 

 1.1)As receitas próprias tiveram um aumento significativo de 2004 

para 2005, passando de R$ 350.414,00 para R$ 543.362,00. De 2001 a 2005 as 

receitas próprias foram oscilantes, passando de R$ 385.726,00 em 2001 para R$ 

543.362,00 em 2005, com uma variação positiva no período de 40%, muito 

próxima à inflação no mesmo período.  

 O quadro do Anexo I demonstra o desempenho da receita própria, 

que encerrou o período 2001/2005 com uma média de arrecadação de R$ 

419.282,00.  

 1.2)Houve aumento de arrecadação de Transferências 

Constitucionais e Legais (Correntes) ao longo do período de 2001 a 2005. O 

crescimento das transferências correntes neste período foi bastante oscilante, 

 
 
 
 
 
 

 

MUNICÍPIO DE SANTO INÁCIO 
Plano Diretor Municipal 

 

ocorrendo um aumento mais significativo entre os anos de 2004 e 2005, que 

passou de R$ 4.376.904,00 para R$ 5.076.406,00 (16%). 

 O aumento das receitas de transferências correntes no ano de 

2003 com relação ao ano de 2002 foi o menor do período, passando de R$ 

3.538.928,00 para R$ 3.661.64,00 (0,03%). No qüinqüênio 2001/2005 o aumento 

foi de 72%, passando de R$ 2.934.812,00 em 2001 para R$ 5.076.406,00 em 

2005. 

 O aumento mais significativo nas transferências correntes se deu 

com FPM, e podemos concluir que as  transferências correntes e a arrecadação 

própria contribuíram para que houvesse a evolução no período analisado (2001-

2005 ). 

 1.3)No período analisado houve operações de créditos contratadas 

somente no exercício de 2005 no valor de R$ 160.000,00. 

 1.4) As transferências de convênios são muito importantes para 

que o município possa realizar investimentos e toda a transferência de convênio 

depende de uma situação orçamentária e política. No exercício de 2004 houve a 

transferência mais expressiva, com um montante de R$ 160.000,00. A menor 

ocorreu no exercício de 2002com apenas R$ 54.643,00, nos demais exercícios não 

houve transferências. 

 1.5) Diante da análise final  da arrecadação  total  realizada pelo  

Município  de Santo Inácio de 2001 a 2005, pode se concluir que a evolução da 

arrecadação total foi importante para os investimentos realizados. Em o município 

mantendo nesta média de evolução ao longo dos próximos cinco anos (2006-2010), 

a média de investimentos acompanhará o crescimento da arrecadação total. 

2) Comportamento das Despesas (2001 à 2005): 

 2.1) Toda a evolução da arrecadação pelo Município de Santo 

Inácio, possibilitou que, as despesas com encargos  e amortizações fossem pagas 

no período. As despesas com encargos e amortizações foram oscilantes no período 

2001/2005. O maior valor foi em 2001com R$ 335.889,00 e o menor em 2002 com 

R$ 69.301,00.  

  2.2) Os valores de investimentos realizados  pelo  Município  de 

Santo Inácio no qüinqüênio 2001-2005 foram demonstrados pelas informações 

contábeis e financeiras  coletadas, e que estes investimentos foram maiores que  
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as  despesas  com  encargos e amortizações, exceto no exercício de 2001 quando 

as amortizações foram maiores que as despesas de investimentos. As despesas 

com investimentos foram sempre muito significativas no qüinqüênio, sendo que a 

maior ocorreu em 2002 no montante de R$ 628.288,00 e a menor em 2004 com R$ 

389.929,00. 

 2.3)O que se pode concluir com relação  à despesa total realizada 

pelo Município de Santo Inácio, no período de análise, é que a despesa 

acompanhou a evolução da receita no mesmo período e os investimentos foram 

significativos, principalmente nos anos de 2002, 2003 e 2005. 

3) Resultado Primário (2001 a 2005) 

 A evolução da receita do município proporcionou que, ao longo do 

período, se realizasse despesas com investimentos. Os resultados primários no 

período de 2001 a 2005 sofreram grandes oscilações. O maior foi em 2005 com R$ 

826.000,00 e em 2003 foi negativo em R$ 116.000. É de grande importância que 

os gestores municipais realizem seus investimentos na proporção da evolução da 

arrecadação e, se possível, trabalhando na diminuição das despesas de manutenção 

e custeio, aumento sua capacidade de investimento. 

4) Comportamento das Receitas (2006 a 2010): Anexo II 

  Trabalhamos  com as estimativas de crescimento das receitas já 

estimadas pelo PPA e previstas no orçamento de 2006.  

 Sendo  assim, serão  apresentados os  indicadores financeiros para 

que se façam tais investimentos das prioridades elencadas. 

 4.1) Foram  realizadas  previsões de arrecadação das  receitas e 

estimativas para investimentos para os próximos cinco anos posteriores a 2005, 

estimando que a evolução das receitas transferidas permaneça constante, não 

muito acima da média realizada nos cinco anos anteriores.  

 A arrecadação própria, baseada na previsão orçamentária para 

2006, esta bastante realista, passando de R$ 543.362,00 arrecadado em 2005 para 

uma estimativa de R$ 610.000,00 em 2006 e uma projeção de aumento menor que 

10% ao ano até 2010. 

 Uma realidade abordada,  na maioria dos  municípios com 

população inferior a 50.000 habitantes, é a não atualização da  planta genérica  de 

valores, cadastro  técnico imobiliário e código tributário municipal onde, contribui 
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para que o município deixe de arrecadar. Sendo assim, a reforma tributária é 

importante pelo fato de que, com um trabalho efetivo  nesse sentido, se possa 

obter  informações atualizadas do real valor  dos imóveis no município e assim, se 

adequar  as leis vigentes, à realidade do município e assim, cobrar o que é justo 

para a população e para o município. 

 4.2)As transferências correntes a arrecadar prevista para 2006 a 

2010 são bem realistas, considerando que no exercício de 2005 arrecadou-se R$ 

5.076.406 e o previsto para 2006 é de R$ 5.689.000,00, portanto tal previsão deve 

ser alcançada, pela evolução histórica ocorrida. Nos exercícios seguintes está 

projetada uma evolução de 10% ao ano. 

 4.3)Há operações de créditos previstas para os exercícios de 2006 

no valor de R$ 230.000,00 e 2008 no valor de R$ 300.000,00, dentro da 

capacidade de endividamento prevista. 

 Todos os recursos  provenientes de operações de créditos, serão 

utilizados na realização de investimentos necessários e propostos no plano de 

ações. 

 4.4)As transferências de capital de convênios dependem de 

acordos firmados entre o Município e a União e o Estado. Para os exercícios de 

2006 a 2010 estão previstos convênios com valor médio anual de R$ 153.400,00. 

São valores significativos que dependerá e um esforço na elaboração de projetos e 

ação política. 

 4.5)A  análise  geral da arrecadação total  para investimentos do 

Município de Santo Inácio, aponta para a uma evolução constante da receita que irá 

proporcionar que o município possa continuar investindo ainda ao longo dos 

próximos cinco anos (2006-2010) em patamares superiores ao que investiu de 

2001 a 2005. 

5) Comportamento das Despesas (2006 a 2010): 

 5.1) A receita do Município  de Santo Inácio  suporta 

financeiramente, dentro dos limites constitucionais, o pagamento dos encargos e 

das amortizações, onde, diante das liberações a ocorrer no período, haverá 

aumentos de encargos e amortizações. 

 5.2)Diante da previsão de arrecadação, é coerente se fazer uma 

previsão de despesa considerando a previsão de arrecadação. As despesas com 
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investimentos no período de 2006 a 2010 serão sempre maiores que as despesas 

com encargos e amortizações no período a realizar. O município poderá investir 

aproximadamente 8% nos próximos 05 anos, enquanto que nos cinco anos 

passados a média de investimento foi de 11% das receitas. 

 5.3)Podemos observar no item 5.3 da planilha que as despesas 

com encargos e amortizações e a previsão das despesas com investimentos 

continuará crescendo a partir de 2006, entretanto cerca um terço será absorvido 

com as despesas com encargos e amortizações. 

 Nas propostas de curto, com recursos próprios ou não definidos e 

com valores já estimados, temos um montante de despesas de R$ 1.467.500,00 

para uma previsão de investimentos de R$ 1.838.000,00 para os anos de 2007 a 

2009. Considerando, ainda, que partes destes recursos poderão vir a “fundo 

perdido” através de convênios com o Estado ou União, ou ainda, através de 

financiamento pela capacidade de endividamento do Município, são perfeitamente 

factíveis as propostas com suas ações e que o Município deve dar continuidade nos 

projetos para obter a estimativa de custo das demais ações propostas e buscar as 

parcerias para concretizá-los. 

 

(Continuação da página anterior)
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3. Aquisição de área para remoção das famílias que ocupam as margens do córrego 

Cambará 

4. Projeto e Implantação Aterro Sanitário 

5. Pavimentação e Recapeamento das vias públicas 

 

Ações a médio e longo prazo 

1. Ampliação da rede de esgoto, 2ª etapa 

2. Relocação das famílias que ocupam as margens do córrego Cambará 

3. Urbanização do fundo de Vale do Córrego Cambará 

4. Pavimentação e Recapeamento das vias públicas 
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Desenvolvimento Sócio-Econômico 

    O conceito de desenvolvimento entendido neste plano diretor não se 

restringe apenas ao crescimento econômico onde pode ser avaliado tendo como indicador 

o PIB per capita do município ou a renda per capita da sua população. O 

desenvolvimento pretendido neste plano diretor envolve tanto as questões econômicas 

como sociais que incluem moradia, nutrição, saúde e educação com ações 

correlacionadas. São ações prioritárias para o desenvolvimento econômico aquelas que 

promovam a formação educacional da população de Santo Inácio bem como àquelas que 

ofereçam suporte e apoio às micro e pequenas empresas locais e formação de 

cooperativas como forma natural de geração de renda a grupos excluídos do mercado. 

 

Ações a curto prazo 

1. Elaboração do Plano de Desenvolvimento Turístico e Cultural; 

2. Elaboração do projeto de sinalização turística; 

3. Capacitação para implantação de atividades turística;  

4. Convênios para capacitação de jovens e adultos para mercado de trabalho; 

5. Implantação de Novo Parque Industrial 

Ações a médio prazo 

1. Implantação Sinalização Turística 

 

Social 

 
   Segundo diagnóstico apresentado neste documento, o município apresenta 

que 17,3% da população adulta de Santo Inácio são analfabetas e a média de anos de 

estudo é baixa (4,9 anos). Nas ações que envolvem o desenvolvimento social está 

priorizadas àquelas que promovam a elevação do nível educacional da população e 

redução da criminalidade com ações e políticas voltadas para promoção do esporte e 

ação social. 
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Devida à dinâmica demográfica de Santo Inácio é proposta a implantação 

de novos equipamentos públicos para garantir o atendimento da população. Assim como 

a adequação dos atuais as Normas de Acessibilidade Universal, NBR 9050. 

No setor da educação, deverá ser ampliada e reformada o Centro de 

Educação Infantil Recanto Feliz M. Messias. Para Escola Municipal Omar de Oliveira 

deverá ser previsto em curto prazo a compra de área para futuramente ser ampliada a 

Escola. 

No setor da assistência social, fica prevista a implantação do CRAS – 

Centro de Referência de Assistência Social, utilizando a princípio o edifício público locado 

ao lado do Banco do Brasil, e numa segunda fase no edifício de multiuso que atualmente 

abriga as atividades no Grupo da Terceira Idade, ressaltando que as atividades são 

compatíveis e complementares e podem ser desenvolvidas na mesma estrutura física. 

Outra opção seria a implantação do CRAS no Clube Municipal que também tem a 

destinação de multiuso. Mais uma ação importante a ser prevista dentro deste setor é a 

implantação de políticas habitacionais, haja vista, que o crescimento demográfico 

previsto para Santo Inácio esta apoiado em operários da nova Usina em implantação, e 

necessitarão de apoio de governo para aquisição da casa própria, além disso, a oferta de 

lotes urbanizados no município é muito baixa. Uma das políticas habitacionais de maior 

sucesso no município foi aquele onde a prefeitura cedia o lote e a planta básica e o 

proprietário trabalhava com autoconstrução. Todavia, a prefeitura deverá criar um setor 

habitacional fomentados pelas políticas habitacionais Federais e Estaduais e pelos 

Conselhos de Habitação de Interesse Social e de Desenvolvimento Municipal. 

No setor de esporte e recreação além das áreas urbanizadas ao longo 

do córrego para o desenvolvimento de atividades múltiplas, deverão ser executados:a 

reforma do Ginásio, a conclusão do Balneário Municipal com a execução do lago 

ornamental, campo suíço e piscina pública, reforma nas arquibancadas do Estádio 

Municipal e execução de campo suíço, além de implementação do Clube Municipal para 

se tornar um Complexo Esportivo com previsão de áreas para jogos intelectivos, campos 

de bocha e malha, parque infantil e campo suíço. 

No setor de saúde deverá ser ampliada a atual unidade de saúde e 

aquisição de área adjacente para futura ampliação. 

 

Curto prazo 

1. Reforma e ampliação Centro de Educação Infantil; 

2. Aquisição de área para ampliação da Escola Municipal Omar de Oliveira; 

3. Adequação dos edifícios públicos para as normas acessibilidade universal; 
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4. Reforma do ginásio e estádio municipal; 

5. Conclusão da obra do Balneário Municipal 

6. Implantação do CRAS – Centro de Referência da Ação Social; 

7. Habitações de interesse social; 

8. Elaborar o Plano Diretor de Defesa Civil. 

9. Aquisição de veículos para a Unidade Básica de Saúde; 

10. Reforma da Delegacia Municipal; 

11. Reforma do Terminal Rodoviário Intermunicipal; 

12. Iluminação do Estádio Municipal; 

13. Reformas das Escolas Municipais; 

14. Reformas e ampliação dos Próprios Municipal. 

 

Ações a médio prazo 

1. Aquisição de área para ampliação da Unidade de Saúde; 

2. Execução de equipamentos de Cultura e Turismo; 

3. Implantar complexo esportivo no Clube municipal 

4. Ampliação da Escola Omar de Oliveira. 

 

Ações a longo prazo 

1. Ampliação da Unidade de Saúde; 

 

  


